A SALVAÇÃO. ELEIÇÃO OU POR ARBÍTRIO?
Polêmico

Escrito em 24 de setembro de 2004.

Aprendi com o Pastor Teófilo (in memoriam), da Primeira Igreja Batista de Jardim América um importante princípio de interpretação da Bíblia. O pastor que pregava pelo menos uma vez por semana nos cultos que realizávamos diariamente no Parque de Material Aeronáutico do galeão na hora do almoço, sempre que falava de assunto polêmico, citava: “Irmãos, se a Bíblia apresentar duas versões acerca de um determinado assunto, fique com as duas”. 

ELEIÇÃO E ARBÍTRIO, UM TEMA POLÊMICO

Alguns assuntos da Bíblia nos levam a pesquisar dias, meses, anos e até uma vida inteira. Há temas tão polêmicos que já fizeram despertar teólogos do mundo inteiro em todas as épocas para defenderem suas idéias. O resultado é a impressão de centenas livros, com tantas variações que nos deixam perplexos diante de tantas correntes ou linhas de pensamento. 

Vou falar de forma bastante superficial de salvação, assunto que já provocou discussões, brigas, vendas de livros, concílios, regimentos, códigos doutrinários, reuniões, cultos doutrinários: Salvação, eleição ou arbítrio?

O QUE A BÍBLIA DIZ SOBRE ELEIÇÃO?

No Antigo Testamento

“Eu vos amei, diz o SENHOR; mas vós dizeis: Em que nos amaste? Não foi Esaú irmão de Jacó? - disse o SENHOR; todavia amei a Jacó e aborreci a Esaú; e fiz dos seus montes uma assolação e dei a sua herança aos dragões do deserto” (Ml 1.2,3).

No Novo Testamento

“Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça, a fim de que tudo quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vos conceda” (Jo 15.16).

O QUE A BÍBLIA DIZ SOBRE ARBÍTRIO?

No Antigo Testamento

“Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno, os seus pensamentos e se converta ao SENHOR, que se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque grandioso é em perdoar” (Is 55.7).

 No Novo Testamento

“Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma” (Mt 11.28,29).

USANDO A REGRA TEOFÍLICA

Segundo a regra do pastor Teófilo, A salvação é por eleição e arbítrio. Os quatro versículos citados foram usados apenas para mostrar, sem uma profunda análise exegética, que a Bíblia faz referência à eleição e ao arbítrio.

Como isto funciona? Se as duas versões são cabíveis? Existe uma prioritária? Se existe, qual será? Não havendo distinção como pode funcionar em paralelo?
Antes de nos prendermos às questões é bom nos lembrarmos que, somos bastante limitados no entendimento das coisas naturais e muito mais nas espirituais. Somos tentados a querer responder todas as questões bíblicas de acordo com o nosso entendimento, mas Deus não trabalha com o tempo da forma em que conhecemos e nem na dimensão física mensurável.

PODEMOS CONSIDERAR O SEGUINTE:

Os pensamentos de Deus são profundos - “Quão grandes são, SENHOR, as tuas obras! Mui profundos são os teus pensamentos!” (Sl 92.5).

Os pensamentos de Deus são incomunicáveis - “Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos, os meus caminhos, diz o SENHOR” (Is 55.8);

Deus criou todas as coisas da forma que quis - “Assim diz Deus, o SENHOR, que criou os céus, e os estendeu, e formou a terra e a tudo quanto produz, que dá a respiração ao povo que nela está e o espírito, aos que andam nela” (Is 42.5);

Os caminhos do SENHOR são insondáveis - “Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da ciência de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos!” (Rm 11.33).

Visto que Deus tem atributos comunicáveis e incomunicáveis – o que ficou claro no texto de Moisés “As coisas encobertas são para o SENHOR, nosso Deus; porém as reveladas são para nós e para nossos filhos, para sempre, para cumprirmos todas as palavras desta lei” (Dt 29.29) - e que nós somos jamais conheceremos a mente do SENHOR “Porque quem conheceu a mente do Senhor, para que possa instruí-lo? Mas nós temos a mente de Cristo” (1 Co 2.16); então...

É JUSTIFICÁVEL que não se consigam entender como pode haver eleição e arbítrio, afinal, os teólogos discutem isto já faz séculos e nunca terminaram o assunto.

